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COMPORTAMENTO

 Por Swellyn França

Homens que ganham 
menos que suas compa-

nheiras traem mais, especialmente 
se forem de origem latina. Isto é 
o que afirma a pesquisa de dou-
torado realizada pela socióloga 
Christin Musch, da Universidade 
de Cornell, nos Estados Unidos. O 
estudo intitulado “O efeito da dis-

paridade de renda na infidelidade 
de homens e mulheres” conside-
rou as respostas de 1.204 homens 
e 1.554 mulheres, de 18 a 28 anos, 
casados ou vivendo em união es-
tável há menos de um ano.

De acordo com a pesquisa-
dora, quando o homem é depen-
dente financeiramente da mulher, 
a chance de ele trair aumenta em 
cinco vezes, se comparado com 

relacionamentos nos quais am-
bos têm rendas similares. Uma das 
razões seria o fato de os homens 
sentirem sua masculinidade ame-
açada ao “perderem” seu papel 
de provedor do lar. A tendência 
à traição é mais forte em homens 
de origem latina que associam ve-
ementemente virilidade à obriga-
ção moral de “homem da casa”. 

Para o psicólogo, pesqui-
sador da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) e especialista no 
tratamento das dificuldades dos 
relacionamentos amorosos, Thia-
go de Almeida, “convivemos com 
alguns resquícios de seis mil anos 
de patriarcalismo em que ser ho-
mem foi por muito tempo uma 
sinonímia para que ele ocupasse 
o posto de sustentar a família. 
Por dominar o poder econômico, 
o homem também tinha domí-
nio dos destinos e da opinião de 
sua família. Como sequela deste 
comportamento machista, eles 
sentem sua masculinidade ame-
açada e tornam-se mais vulne-
ráveis. Se pararmos para refle-
tir, realmente é difícil para um 
homem que teve uma educação 
tradicional aceitar que a mulher 
ganhe mais. Isso pode compro-
meter sua autoestima”, explica.

Quanto à constatação de 
que a maior incidência de infi-
delidade está em homens latinos, 
Almeida salienta que, quanto 
mais arraigado este conceito de 

masculinidade (como ocorre com 
o povo latino), maior os prejuízos 
para as relações amorosas. “Isso 
não só no que concerne ao que-
sito fidelidade, mas a outros ele-
mentos preditores da satisfação 
do casal”, completa.

A pesquisa ainda mostra que, no 
outro extremo, parceiros cujo salário 
é muito maior que de suas compa-
nheiras, também traem mais. Mas, 
segundo Musch, neste caso é pelo 
fato de terem mais oportunidades 
para serem infiéis devido às longas 
jornadas de trabalho, viagens etc.

Ao contrário dos homens, o 
estudo mostrou que as mulheres 
dependentes financeiramente dos 
maridos traem 50% menos do que 
àquelas com salário aproximado 
e, quando têm rendimentos muito 
maiores, as chances de serem in-
fiéis diminuem até 75%. Isto por-
que ganhar menos do que o com-
panheiro não representa ameaça à 
feminilidade da mulher. Além dis-
so, quando são economicamente 
dependentes dos homens, estas 
mulheres têm medo de arriscar 
perder seu sustento.

Fadadas à infidelidade?
Segundo pesquisa realizada 

pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), ao 
longo dos últimos anos, houve 
crescimento significativo de 
mulheres no mercado de tra-
balho. Em 2009, elas represen-

taram 45,1% da população, ou 
seja, 9,6 milhões.

De acordo com a pesquisa da 
socióloga e o aumento constante 
das mulheres no mercado de tra-
balho, inclusive em cargos de che-
fia, é possível concluir que elas es-
tão fadadas à traição. Entretanto, 
o psicólogo dá um alento ao afir-
mar que as gerações mais jovens 
se adequam melhor a reconfigura-
ção de salários, atribuições e fun-
ções de cada componente para a 
direção do lar. Outro consolo está 
na parte do estudo que indica que 
quanto maior o nível de educação 
do homem, menor é a probabilida-
de de que eles sejam infiéis.

Para Almeida, a prática do 
adultério pode estar relacionada 
a diversos outros fatores como 
autoafirmação, modelo de vida, 
pretexto para terminar a relação, 
sensação de perigo e insatisfação. 
“Certa vez, realizei uma pesquisa 
por dois anos com 355 homens e 
544 mulheres de diferentes classes 
sociais, idades e orientações sexu-
ais. Entre os homens que traíram, o 
principal motivo alegado foi o ‘fa-
tor novidade’, com 35,6%, na se-
quência veio ‘prazer’, com 19,6% 
e, por fim, ‘vingança’, com 15,9%. 
Já entre as mulheres, a ‘vingança’ 
subiu para o primeiro posto, com 
36,8% dos motivos citados, segui-
da do ‘fator novidade’, com 19,7%, 
e ‘carência física ou psicológica’, 
com 15,5%”, conta. n

Estudo indica que homens que ganham menos traem mais

Pesquisa também mostrou que, no outro extremo, 
homens que ganham muito mais que suas 

parceiras também têm maior tendência à traição


